VII Fórum do JUMAS Brasil
Santuário Pueret Pater – Itaára


ATA VII FÓRUM NACIONALDO JUMAS BRASIL

1º Dia – 19/06 (quinta-feira)

O VII Fórum Nacional da Juventude Masculina do Brasil se iniciou no dia dezenove de junho de dois mil e catorze, às dezesseis horas, no Centro Tabor, em Itaara, RS. A primeira atividade foi a Santa Missa da Solenidade de Corpus Christi. Logo após, foram escolhidos os representantes de cada regional para composição da Mesa, como segue: Sul - Lucas Siduoski, Paraná - Geovani Moresco , Sudeste - Gustavo Ceccon, Nordeste - Filipe Souza. Os representantes colocaram as propostas dos regionais, listadas abaixo:
Regional Sul
1ª Proposta - Posicionamento do Jumas Brasil perante os fatos do mundo
2ª Proposta - Ação nacional concreta e espiritual
Regional Paraná
1ª Proposta - Comemoração do Jubileu de 60 anos em 2016
2ª Proposta - Relação do Jumas com a família 
Regional Sudeste
1ª Proposta - Enfatizar a ação social
2ª Proposta - Cruzada nacional 
Regional Nordeste
1ª Proposta - Como o Jumas irá mostrar a sua vivência na Cultura da Aliança
2ª Proposta - Contribuição do Jumas. Como poderíamos contribuir, como Jumas, para que a Coluna Masculina se fortaleça nos regionais. 

	À noite, o assessor do regional Sul, Manfred, nos fez uma apresentação sobre o Globo da Pira, que vamos conquista-lo oficialmente no sábado. Manfred expôs o Globo a todos nós. Ele comentou sobre as vozes dos tempos que nos rodeiam, e nos fez refletir sobre nosso macrocosmo e microcosmo. Contou também a história de como surgiu a primeira Pira e o primeiro Globo, que foi em Cambrai, e que este ano faz 50 anos desta conquista. E mais diversas outras explicações e relações que podem ser feitas com o Globo. Enfim, a apresentação foi muito boa e nos fez despertar para a importância deste Globo que vamos conquistar e o quanto ele significa para o JUMAS Brasil, e para cada um de nós. A apresentação feita pelo Manfred está junto com esta ata.

No encerramento do dia, o regional Paraná preparou uma vivência sobre o Documento de Fundação. Foi realizado um ato de entrega de uma Cápsula do Tempo, que deverá ser aberta em 2024.

2º Dia - 20/06 - sexta-feira

10:45 – Motivação para 2014 e pós 2014
Responsáveis: Pe. Alexandre e Pe. Afonso

Motivação Pe. Alexandre – Perspectivas internas em relação à 2014
- O Padre falou sobre as perspectivas dentro do movimento, especialmente do JUMAS para a celebração do Centenário. Haverá em Schoenstatt um encontro internacional do JUMAS. E que também se chamará IGNIS, pois ficou claro para todos os países que o fogo é algo que nos identifica em todo o mundo. O nome oficial do encontro é “IGNIS Shoenstatt 2014 – Feuer der Mission” (Fogo da Missão).
- Pe. Alexandre mostrou a programação do encontro, a explicação do encontro e do nome IGNIS novamente, e o vídeo de motivação gravado por alguns voluntários que já estão em Schoenstatt. Mostrou também a explicação da Carpa Joven, que será um espaço dedicado exclusivamente aos jovens, com o objetivo de trocar experiências culturais e compartilharem o espírito do jubileu. Os arquivos destas explicações seguem junto com esta ata. Neles vocês encontram todas essas informações detalhadas.

Motivação Pe. Afonso – Perspectivas externas em relação à 2014
- O Padre abordou as conclusões que chegamos no VI Fórum Nacional, com relação à celebração do Centenário e o pós 2014; nossa relação com a Família de SCH; e nossa relação com a igreja.

· Relembrar o que decidimos no VI Fórum, em 2012.
Como o Jumas Brasil quer vivenciar o 18 de outubro de 2014?
1. 1, 3, 4 e 6. Vigília entre 17 e 18 de outubro, em comunhão com a Juventude em Schoenstatt;
2. Encontro Nacional do Jumas Brasil em comemoração aos 100 anos (Ânfora para bicentenário (carta magna, outra carta, símbolos)
3. Transmissão em tempo real de Schoenstatt e também dos santuários filiais, por parte do Jumas
4. Saturar as redes sociais com a comemoração do Centenário
a. Schoenstatt Brasil 2014 (Facebook)
b. Rumo a 2014 (Facebook)
5. Presença nos Santuários locais
6. Coroar a Mãe de Deus aqui e em Schoenstatt
7. Capital de Graças pelo Centenário
8. Assistir junto à Família local a Missa do meio dia
9. Conquista do Globo de Itaara transmitida para Juventude de todo o Brasil
10. 4, 5 e 6. Comitiva como Família de Schoenstatt na Alemanha, para representar o Brasil no encontro da Juventude, com pelo menos 15 jovens de todos os regionais (levar símbolos dos regionais).
11. 5 e 6. O dia 18 de outubro: celebração local nos Santuários com uma espiritualidade comum a todo o Jumas Brasil.

O que o Jumas Brasil quer para os próximos 100 anos?
1. Não encarar a comemoração como um fim, mas como um impulso de refundação;
2. Assumir o espírito da GM para além de 2014
3. Após 2014, Encontro Nacional sobre a refundação de Schoenstatt
4. Expandir o Jumas Brasil
5. Cultivar o espírito do Ideal Nacional e da GM
6. 4. Jumas presente em todas as Dioceses do Brasil
7. Refundar Schoenstatt 
8. 5. Missão (urgência nos tempos atuais)
9. 5. Ser protagonistas/espelho para a Família de Schoenstatt
10. Levar a rede de Santuários
11. Impregnar Schoenstatt na Igreja e colocar a serviço da Igreja
12. Conquista e presentear o Jumas Internacional com uma Peregrina Centenária (peregrinação internacional nos próximos 100 anos).

· O que temos com relação à Família de Schoenstatt:
1. Equipe nacional do Jubileu (estão pensando no jubileu para todo o Brasil)
2. Iniciativas desta comissão: matercard, mattertone, pen-drive, camiseta, sírios, tradução da oração, etc...
3. Boletim 2014
4. www.schoenstatt2014.org
5. Perfil no facebook: Rumo à 2014
6. Ser dirigente de grupo
7. Apostolado no Santuário (assumir a liturgia de alguma missa, se responsabilizar pela música em alguma missa)

Representantes do JUMAS na reunião do Conselho. Levar o Fogo do JUMAS nestas reuniões.

· Com relação à igreja:
1. A Aliança de amor é para todo o mundo, para toda a igreja. Devemos transbordar esta Aliança.
2. Participar no setor juventude (momento de transição do setor juventude)
3. Site da Pastoral Juvenil: www.jovensconectados.com.br
4. Participação no encontro da pastoral juvenil: Pe. Afonso, Filipe Olinda, Rodriguinho Pr, Lucas Galhardo SP.
5. Apostolado nas missas na comunidade (liturgia, música, etc.)
Dessa forma também, conquistar novos corações e assim crescer o JUMAS.


11:15 – Trabalho em grupo: 2014 e pós 2014

Grupo 1: Como queremos acompanhar as celebrações e atos centrais do IGNIS Schoenstatt 2014 nas nossa cidades?
Grupo 2: Até quando deve ir a corrente da GM? Queremos cultivá-la ainda? Como?
Grupo 3: Como dar continuidade ao processo de integração nacional e internacional do JUMAS?
Grupo 4: O que temos para contribuir com a Família de Schoenstatt local para que o Centenário da Aliança dê ainda mais frutos?
Grupo 5: Como concretizar o que o JUMAS Brasil quer para os próximos 100 anos?
Grupo 6: Qual é o nosso contato real (atual) com a Igreja? E como pode melhorar? 

11:45 – Plenário com as propostas apresentadas pelo grupo

Grupo 1: Como queremos acompanhar as celebrações e atos centrais do IGNIS Schoenstatt 2014 nas nossa cidades?
Apresentado por: Élcio – Cornélio Procópio

- estar ligado ao que acontecerá em SCH
- Fazer uma peregrinação simbólica do Fogo chegando no Globo da Pira
- depois fazer uma vigília com coroação (coroa comum) e entrega do cetro (tocha – comum também).
- criação de um conselho com um representante de cada cidade para decidir isso.
- é uma atividade do JUMAS

Pontos levantados:
- E a cidade que não tem globo?R: Manter o fogo aceso mesmo assim. É simbólico.
- Cetro, Coroa e rito: modelo comum disponibilizado pela comissão do IGNIS.
- Pergunta Pe. Afonso: Qual imagem da MTA?
- Pergunta Pe. Zé Fernando: E para a peregrina heroica foi pensado na coroação para ela?
- Esta decisão vai se chocar com as programações da celebração de 2014 em cada cidade.

Proposta: Concordamos em realizar a Peregrinação simbólica do Fogo chegando até o Globo. Após isso se inicia somente o JUMAS a vigília com coroação e entrega do Cetro à MTA como rainha da Juventude.
Sim: 46; Não: 3; Abstenções: 2
Data deste acontecimento: 17 para 18/10/2014

Proposta:A comissão responsável por isso será composta pelos secretários?
Sim: 50; Não: 0; Abstenções: 1

Grupo 2: Até quando deve ir a corrente da GM? Queremos cultivá-la ainda? Como?
Até quando deve ir a corrente da GM?
R: Deixar as vozes do tempo nos falar.
Queremos cultivá-la ainda?	
R: Sim. É uma marca do JUMAS Brasil atualmente.
Como?
Missões
Fortalecer o espírito de missão
Dia Nacional do JUMAS (chamar novos jovens, atividades variadas, etc.) na semana de aniversário do JUMAS 08/07.
Comissão para pensar sobre o Dia Nacional do JUMAS.

Pontos apresentados:
- no ano criar um lema que norteie isso.
- Fazer isso no mês, e não em dia específico.
- É de responsabilidade do ramo de manter grupos de pioneiros, aliados, etc...
- a ideia é interessante como teste. Pode ser que marcando um dia específico funcione o crescimento do JUMAS.
- E para locais que não há dirigentes?
- Este dia será livre para cada cidade decidir o que fazer: grupos novos, limpeza do santuário, etc... Depende da realidade e estratégia de cada grupo.
- A GM é uma corrente de vida. É importante cultivá-la sempre. Temos materiais da GM para isso no site. Devemos explorá-los.
- Nós cultivamos uma corrente de vida pelos valores que tem por trás.
- Pe. Alexandre disse para analisarmos o Dia Nacional do JUMAS já no próximo Fórum.

Proposta: Queremos cultivá-la ainda?
Sim: 49; Não: 0; Abstenções: 2

Proposta: Concordamos em ter um dia Nacional do JUMAS?
Sim: 28 Não: 18 Abstenções: 4     + 1 que não se manifestou

Grupo 3: Como dar continuidade ao processo de integração nacional e internacional do JUMAS?
Apresentado por: Léo Lucion

- Escolha de um ramo irmão. Pode ser Nacional ou Internacional. 2 ramos que compartilhariam atividades, espiritualidade, mantenham sempre em contato.
- Intercâmbio entre ramos. Também Nacional ou Internacional. Compartilhar experiências e vida do outro ramo.
- Fórum Internacional. Para proporcionar integração e troca de experiências internacionais.

Pontos apresentados:
- encontros entre as massas do ramo
- ver a questão de proximidade e contato com os outros ramos (tanto nacional quanto internacional)
- a troca de experiências é muito boa
- tem ramos que não estão fortes para isso
- problemas de locomoção das cidades
- a ideia é ótima. Quanto a questão do que será feito, cada cidade deve decidir

Proposta: Quem concorda em levar como sugestão de que cada cidade adote um ramo irmão?
Sim: 45; Não: 1; Abstenções: 4

Proposta: Intercâmbio entre ramos. Também Nacional ou Internacional. Compartilhar experiências e vida do outro ramo.
Proposta: Quem concorda em levar como sugestão de que cada cidade adote um ramo irmão?
· Estas duas propostas acima serão consideradas como sugestão.

Grupo 4: O que temos para contribuir com a Família de Schoenstatt local para que o Centenário da Aliança dê ainda mais frutos?
Apresentado por: Higão
- O JUMAS não quer só carregar bancos, e sim ser protagonistas. Podemos contribuir mais com isso.
- Fazer alguns eventos/reuniões bimestrais para abordar determinados temas que o JUMAS pode contribuir para a família (heróis de SCH, os pilares da GM, etc.).

Pontos levantados:
- Encarar esta proposta como sugestão também
- As outras pessoas acham que a gente não tem capacidade para fazer estas coisas (qual a visão do JUMAS para a família, para as irmãs, etc?)
- Dúvidas quanto a interpretação da pergunta... A pergunta deve ser direcionada para 2014, “mais frutos para o Centenário da Aliança”.
- O Pe. Afonso já citou na motivação que devemos ter participação em geral na família, nos eventos, reuniões de conselho e etc... Esta é uma obrigação do JUMAS.
- Lembrar que não é só o Movimento que faz 100, mas o JUMAS faz 100 anos.
- Na celebração, antes da nossa vigília haverá a vigília da Família. O que podemos contribuir para esta celebração em cada local???
- Não há necessidade de votarmos isso.

Proposta:O JUMAS irá ajudar a família na Celebração do Centenário de acordo com a realidade de cada local?
Sim: 48; Não: 0; Abstenções: 4

Grupo 5: Como concretizar o que o JUMAS Brasil quer para os próximos 100 anos?
Apresentado por: Nicolau

- Trabalhar mais o lado social. Fazer algum apostolado social nas cidades. Nas cidades que realizamos missões por exemplo.
- Ajudar nas paróquias: liturgia, catequese, trabalho social
- Realizar com mais frequência atividades sociais
- Material para apresentar o JUMAS para levarmos às instituições

Pontos levantados:
- Refundar SCH. A geração fundadora: guerra. O Brasil atual: fome, problemas sociais.
- Discutir este tema junto com o tema trazidos pelo Regional Sul e Sudeste sobre este lado social do JUMAS.
- Estes materiais do JUMAS já existem (no site por exemplo).
- Henrique de Maringá está disposto a montar uma comissão para isso
- O próprio grupo 5 está disposto a se empenhar nisso
- 1 representante de cada regional já seria suficiente, e até melhor, para compor esta comissão

Proposta: Concordamos que devemos enfatizar a ação social?
Sim: 49; Não: 0; Abstenções: 2

Proposta: Um material institucional do JUMAS e seus projetos apostólicos para levarmos a instituições, missões, etc.
Sim: 28; Não: 1;  Abstenções: 22
Comissão: Henrique – Maringá, Nicolas – Atibaia, Luis – Olinda, Fernando – Santa Maria.

Grupo 6: Qual é o nosso contato real (atual) com a Igreja? E como pode melhorar? 
Apresentado por: Keldrey

- As vezes a igreja vê o JUMAS com maus olhos. A gente pega birra e se afasta da igreja.
- Como JUMAS também devemos ser protagonistas dentro da igreja.
- criação da equipe de musica para tocar nas missas
- equipe de liturgia para as missas
- catequese
- responsabilidade de SCH mostrar a cara para a igreja não é só do JUMAS, devemos cobrar também toda a família desta participação
- participar de coisas da juventude da paróquia também
- a igreja promove algumas coisas que não são tão motivantes para nós. (Trocamos atividades da igreja por atividades do JUMAS)
- não podemos ficar falando de forma a separar SCH e igreja. Devemos falar “paróquia, comunidade, etc.”. SCH é da igreja.
- trabalhar melhor o catecismo
- ajudar a igreja no que precisar
- trazer a comunidade para dentro da nossa realidade também. Ex.: convidar o pároco para celebrar no Santuário, etc.
- há o material “Somos igreja” que está em elaboração.
- trabalhar este tema no encontro do ramo, nas cidades, nas reuniões de grupo.


15:50 – Início dos trabalhos dos temas trazidos pelos regionais

O que deve ser feito:
- Refletir sobre a condição do JUMAS Brasil perante ao tema;
- Apresentar propostas concretas sobre o tema.

1. Posicionamento do JUMAS Brasil perante os fatos do mundo: Pietro, Rodrigo, AlexsanderSeberi, Gustavo Maringá, Gustavo Campinas, Daniel Campinas, Daniel Santo Ângelo, Lucas Santo Ângelo, Alexandre SBC, Lucas Siduoski.
2. Ação Nacional espiritual: Heitor São Sebastião da Amoreira, Vitor Ametista, Daniel Seberi, Matheus Cornélio, Paulo de Frederico, Anderson de Seberi, Lucas Londrina.
3. Comemoração do Jubileu de 60 anos em 2016:Humberto Ibiporã, Leonardo Cornélio, João Batista Poços, Diogo Frederico, Willian Curitiba, Léo Lucion, Thales SBC.
4. Relação do JUMAS com a família (biológica e de SCH): Giovane Maringá, Bruno Poços, Thiago Cornélio, Edenilson Guarapuava, Biasini Atibaia, Victor BH, Pedro Sta. Maria.
5. Enfatizar a ação social: Matheus Caieiras, Lucas Amoreira, Eduardo Amoreira, Bruno Amoreira, Higão Ibiporã, Leonardo Ibiporã, Davi Jaraguá, Henrique Maringá, MaykonGuarapuava, Pedro Londrina, Felipe Mairiporã, Gustavo Quevedos.
6. Cruzada Nacional:Adriano Ametista, Keldrey Ibiporã, Élcio Cornélio, Léo Jaraguá, Matheus Cornélio, Filipe Londrina, Rodrigo Mairiporã, Guilherme Recife, Walisson SBC, Andrei Sto.Ângelo, Gabriel Araraquara, Nicolau Vl. Mariana, Ezequiel SBC.
7. Como o JUMAS vive a Cultura da Aliança (Projeção): Filipe Olinda, Nikolas Atibaia, José A. SBC, Lucas Sto. Ângelo.
8. Como poderíamos contribuir, como JUMAS, para que a Coluna Masculina / Terço dos Homens se fortaleça nos regionais: Augusto Niterói, Vinicius SBC, Luiz Recife, Mateus Atibaia, Jeovane São Sebastião Paraíso, Sérgio Guarapuava, Luis Amoreira.

18:30 – Apresentação das propostas trabalhadas nos grupos.

Grupo 1: Posicionamento do JUMAS Brasil perante os fatos do mundo
Apresentado por: Daniel Ceccon
- em cada Fórum tenhamos momento de formação. Temas de exemplo: ideologia de gênero, aborto. Esta formação seria de responsabilidade dos assessores.
- fazer uma cartilha que abordem estes questionamentos polêmicos. Quem vai fazer esta cartilha: o grupo se disponibiliza a fazê-la.
- Estratégia nas redes sociais. Utilizar o facebook do JUMAS Brasil para disseminar estas informações.



Pontos levantados
- Precisamos fazer uma reflexão maior sobre os fatos do mundo. Não são todos os líderes e os membros do JUMAS que tem conhecimento destes assuntos que estão ao nosso redor.
- Estes temas estão se agravando cada vez mais na sociedade.
- Devemos ter o pensar crítico sobre estes temas, de maneira firme, livre e apostólica.
- Outra questão da atualidade é uma nova educação que estamos cultivando: nosso estudo se baseia apenas no que é obrigatório. É difícil nos esforçamos em estudar alguns temas com profundidade. Nós só temos o costume de ler aquele que é obrigatório, e mesmo assim o fazemos sem profundidade.
- Esta formação também influencia nas nossas reuniões de grupo. Os dirigentes saberiam trabalhar melhor os temas nas reuniões, e consequentemente melhorar a formação do JUMAS.
- Deve-se tomar cuidado na elaboração deste material para não impormos opinião sobre o assunto, e sim possibilitarmos caminho de reflexão baseados nos ensinamentos da igreja, e de fontes bibliográficas confiáveis.
- Sugestão de fazer uma coluna do JUMAS Brasil para lançar estes assuntos. Pietro comentou que já tentamos várias vezes trabalhar com estas colunas, mas não deu certo.
- Haverá tempo para tratarmos isso no fórum? Fica uma recomendação, demonstramos que queremos receber esta formação nos Fóruns. Fica para cada Fórum analisar a viabilidade e encaixar na programação esta formação.
- O facebook do JUMAS Brasil deve ter mais curtidas, maior participação do JUMAS. Devemos mobilizar nossos ramos para isso.
- Qual a função do site: ser um porta arquivos, um disseminador de notícias?
- Devemos ter claro quais os objetivos do site, do facebook, e outras redes sociais.
- É importante ter um acompanhamento e uma avaliação dos assessores sobre estes materiais.
- Deve-se tomar cuidado para isso não virar bagunça.

Proposta: Aprovamos a elaboração deste material?
Sim: 43; Não: 4; Abstenções: 4

Proposta: Concordamos em ter um momento de formação nos Fóruns Nacionais?
Sim: 34; Não: 9; Abstenções: 7

Proposta: Utilizar o facebook do JUMAS Brasil para postar conteúdo de assuntos relacionados à atualidades, como os apresentados acima?
Sim: 16; Não: 23; Abstenções: 12

Grupo 2: Ação Nacional Espiritual
Apresentado por: Heitor – São Sebastião da Amoreira

- realizar um terço vivenciado. De maneira mais descontraída, com leituras de passagens bíblicas, velas, adoração, vivência, etc.
- realizar uma vez a cada 2 meses
- já seria realizado agora ou depois do Centenário?

Pontos levantados
- em Frederico este tipo de atividade trouxe bastante vida
- em Ibiporã eles cultivam um evento mensal deste tipo que funciona lá também
- a questão de ser bimestral você perde o significado, agora se for mensal você mantém “rotina”, cultiva o espírito
- muitas pessoas tem a visão ruim do terço, acham chato. Por isso colocaram realizar de 2 em 2 meses. O terço é algo muito forte. Devemos reconhecer a importância desta oração.
- o terço será a partir de outubro
- sugestão de fazer não só o terço, mas adoração também. Em BH eles fazem adoração toda quinta-feira. Isto trouxe muita vida lá. Entretanto, há cidades que não tem a possibilidade de expor o Santíssimo. A adoração fica como uma sugestão
- Os temas para as vivências serão livres. De iniciativa de cada cidade.
- Se queremos abrir também para à família ou outras pessoas? Fica a critério de cada cidade.
- A nosso vinculação a Deus, a nossa vinculação ao JUMAS Brasil é feita essencialmente pela oração. O Terço é um rosário. Sabemos o significado disso??? Como João Pozzobon conseguiu difundir a Campanha da Mãe Peregrina: oração, rosário. Precisamos repensar na importância que damos ao terço. É ele que nos une a Mãe, e sem ele nós não somos nada. Prof. Edinho.
- Continuar as vivências do dia 17 até outubro. 
- Se isso é um propósito é muito saudável que o propósito tenha começo e fim.

Proposta: Vamos fazer o terço ou não?
Sim: 22; Não: 15; Abstenções: 14

Proposta: Quem concorda que o terço seja mensal, e faremos até o próximo Fórum, começando em novembro de 2014?
Sim: 25; Não: 7; Abstenções: 19

3º Dia – 21/06 (sábado – Solstício de Inverno)
09:20 – Continuação Plenário

Grupo 3: Comemoração do Jubileu de 60 anos em 2016
Apresentado por: Humberto – Ibiporã

- Primeiro se pensou na parte espiritual. Gerar uma corrente de vida para este Jubileu. Para isso fazer um Capital de Graças.
- Temática da Geração Missionária. Para o Jubileu de 60 anos continuar firme com a geração missionária. Ainda não conseguimos (todos) sentir que estamos aproveitando tudo o que a geração missionária tem a oferecer. Para isso, cada regional vai conquistar um dos pilares da GM.
- Oração e capitalário para o Jubileu, voltado a conquista dos pilares.
- Começaria logo após o Centenário da Aliança.
- Conquista Física: conquista os pilares, ou algo relacionado aos pilares da GM.
- Elaborar um símbolo para o Jubileu de 60 anos.
- Fazer um encontro Nacional. Será no Regional Paraná. Nas férias de julho, dias 8,9 e 10 de julho de 2016.
- Vamos queimar o Capital de Graças, conquistar os pilares.
- O grupo 3 se disponibiliza a elaborar esta oração e capitalário.

Pontos levantados
- A JMJ 2016 é de 26 à 31/07/2016
- Esta proposta foi levantada porque sentimos a necessidade de que a GM seja melhor trabalhada. Trabalhar a GM pelo menos até o Jubileu 60 anos.
- Os pilares conquistados ficariam no local do encontro.
- É importante no Jubileu nós também falarmos da história do JUMAS.
- Sugestão de começar o Capital de Graças 1 ano antes (08/07/2015).
- No tema do grupo 1, comentamos que o Dia Nacional do JUMAS seja dia 08/07. Portanto, não estaríamos nas nossas cidades neste dia. (Pe. Alexandre disse para analisarmos o Dia Nacional do JUMAS no próximo Fórum).
- preocupação de realizarmos mais um Capital de Graças. Estaremos realmente motivados com esta conquista??? Conhecemos o verdadeiro significado para este C.G.??? Conhecemos a história do JUMAS e nos sentimos inflamados com isso??? Já tivemos as experiências do Cálice e do Globo, que não foi todo o JUMAS Brasil que se inflamou por isso.
- No contexto do marketing, não soltamos informação de algo com muito tempo de antecedência, e sim aos poucos, conforme a data do evento vai chegando.
- Podemos justamente oferecer como C.G. trabalhar a história do JUMAS.
- Sugestão de fazer o terço mensal como Capital de Graças para o Jubileu.
- Em cada cidade se vive um vínculo, se vive um C.G. de maneiras diferentes, porque cada regional tem sua particularidade.
- O Jornal Engling se disponibiliza a fornecer informações sobre a história do JUMAS durante este período. Canal Engling no youtube já tem algumas informações.
- Expressão em alemão: Una tudo o que você puder.
- Temos que ter uma corrente de vida conforme a corrente do JUMAS atual.
- Está claro que a GM e a história do JUMAS é o que queremos cultivar nesta corrente de vida para o Jubileu 60 anos.
- Além da oração no terço, fazer um CG legal, que motive e seja prático, como foram os palitos de fósforo para o encontro nacional de 2009.

Proposta: Queremos fazer um Encontro Nacional para o jubileu de 60 anos?
Sim: 50; Não: 0; Abstenções: 1

Proposta: Utilizar o terço mensal com a oração do Jubileu como GC para o jubileu 2016?
Sim: 50; Não: 1; Abstenções: 0

Comissão para o jubileu: Leo Lucion, HumbertoIbiporã, Léo Cicarelli, Willian Curitiba, João Batista Poços.
Todas as outras ideias ficam de sugestão para a comissão do Jubileu.



Grupo 4: Relação do JUMAS com a família (biológica e de SCH)
Apresentado por: Bruno Poços de Caldas

- há alguns meninos do Jumas que não tem pais
- Evento que una a família biológica e de Schoenstatt

Pontos levantados
- Exemplo de relação com a família: propósito de dizer “Te amo” para os pais.
- Este é um tema mais como reflexão
- Devemos fazer o que a gente faz nas missões, não só nas missões, mas também nas nossas casas, e todos os lugares. Devemos cultivar este espírito missionário na nossa vida.
- Devemos cultivar o espírito da GM nas nossas casas.
- Devemos ser JUMAS dentro de casa.
- Usar a Mãe Peregrina. Aproveitar esta preciosa visita para aumentar o vínculo com nossa família.
- Convidar a nossa família para participar do movimento também, para participar da igreja, etc.
- Devemos ser protagonistas na nossa família biológica e de Schoenstatt.

Pausa de 10 min.

11:10 – Retorno Plenário

Grupo 5: Enfatizar a ação social
Apresentado por: Matheus Caieiras

- Pensamos em algum trabalho massivo que o JUMAS faça, mostrando a sua cara
- Cada um procure uma ação social na sua cidade
- Propor pelo menos 1 ação social na cidade por ano
- Os ramos que tem um estágio mais elevado, fazer pelo menos 2 por ano
- criar um conselho regional para dar suporte às cidades que vão fazer ações sociais
- Exemplo: projeto Sabão
- Ideia do portfólio. Para nós apresentarmos nossa cara para a sociedade. Quem somos, quais nossos projetos, ações apostólicas.
- Fazer no site um link denominado JUMAS em ação. 
- Precisamos falar menos de GM, e fazer mais como GM.
- Exemplos de projetos sociais: arrecadar chocolate na Páscoa, Natal Solidário, ajudar na pesagem de crianças...
- O JUMAS social é fazer algo de coração. Não esperamos nada em troca.

Pontos apresentados
- nessa parte de ação social, devemos abordar também chamar as pessoas para a igreja
- parece que no novo projeto do site já está contemplado este espaço para ações sociais.
- o conselho não é viável porque já temos muitas tarefas e responsabilidades
- se os ramos precisarem de ajuda, eles procuram essa ajuda. Os outros ramos devem estar aberto.
- o site talvez já vai suprir esta necessidade da ajuda, por meio dos exemplos de ação social.
- cancelar a ideia do conselho

Proposta: Assumimos o compromisso de fazer pelo menos 1 ação social, a mais do que já fazemos, por ano em cada cidade?
Sim: 49; Não: 0; Abstenções: 2

Grupo 6: Cruzada Nacional
Apresentado por: Keldrey

- data comum: semana Santa. Os 3 dias da semana Santa.
- Aconteceria 4 Cruzadas. 1 em cada Regional. O Sudeste mantém a Cruzada Missionária, o Paraná a Cruzada do Homem Novo, o Sul e o Nordeste passariam a fazer uma Cruzada.
- a ideia é fazer de algum Santuário à Santuário.
- cultivar a mesma espiritualidade nos regionais

Pontos levantados:
- Qual o sentido desta proposta de fazer uma Cruzada Nacional?
- problema da data: na semana Santa já temos atividades
- não é porque em alguns lugares que dá certo que a gente precisa intensificar isso a nível nacional
- tomar cuidado em fazer uma cruzada nacional simplesmente porque é legal
- no Fórum de 2011 em BH/Confins nós já estávamos cultivando a corrente de vida da GM, e nos preocupávamos muito com a corrente de vida nos nossos ramos, nos nossos grupos de vida. Precisamos tomar cuidado em querermos fazer muitas coisas e nacionalizarmos muitas coisas, e acabar prejudicando o essencial que é a vida de grupo e a vida de ramo.

Proposta: Queremos fazer uma Cruzada Nacional?
Sim: 0; Não: 49; Abstenções: 2


11:50 – Momento para o Jornal Engling TV

Apresentado por: Keldrey, Higão e Leonardo Pelisson.

- O Jornal Engling TV foi criado pelo Rodolfo e Otávio de Ibiporã.
- tinha ficado um pouco esquecido
- agora Keldrey, Higão e Léo retomaram as atividades do Jornal
- foi lembrado que o Jornal Engling TV já foi nacionalizado em algum Fórum, cremos que foi em 2011.
- mantemos esta concepção de nacionalização: Sim
- Keldrey divulga bastante no facebook do JUMAS Brasil, e em suas páginas pessoais
- aumentar a ligação do Jornal com o site do JUMAS Brasil
- dá vergonha ter tão poucas curtidas. O vídeo da porta dos fundas a gente curti, mas nossos vídeos não. Precisamos curtir mais, participar mais.
- mínimo 500 likes, pelo tamanho do JUMAS Brasil

12:05 – Almoço

Grupo 7: Como o JUMAS vive a Cultura da Aliança (Projeção)
Apresentado por: Nikolas Atibaia

- Os jovens que selam a Aliança de Amor realmente vivem esta Aliança? A cultura determina a forma de pensar, falar e agir. Viver de forma que Maria viveu.
- A corrente da Cultura de Aliança só chegará à todos os ramos pessoas principalmente pela maneira de cada líder agir, falar e pensar, e pelo seu esforço pela autoeducação.
- Levar a Aliança de amor a todos os âmbitos da nossa vida

Pontos levantados
- questão mais reflexiva
- destaque aos materiais que temos disponíveis sobre a GM. Devemos ter consciência deste material, e usá-lo.
- cada jovem deve estudar para alcançar níveis intelectuais e espirituais mais altos.
- devemos ter coerência no nosso dia a dia para vivermos a Cultura da Aliança. Não adianta somente sairmos que nem loucos estudando diversos assuntos.
- como o JUMAS vive??? Estamos realmente vivendo isso?
- a vinculação profunda faz parte da missão de Schoenstatt. Vínculos radicais. Com Deus, com os outros, com o trabalho, com a natureza, consigo mesmo.
- Schoenstatt quer criar uma cultura de vínculos, de aliança. Devemos transformar meus âmbitos de relação em vínculos profundos na nossa vida.
- fica um estimulo para os próximos anos. Avaliarmos novamente esta questão.
- a partir da nossa cultura de aliança e nossos vínculos, também surgem projetos concretos.
- exemplo do Mossato de Londrina (que já foi do JUMAS): ele está fazendo nas escolas uma “Escola de Pai e Mãe”. Como ser pai e mãe a partir dos valores de Schoenstatt.
- exemplo do Prof. Edinho: imagem do Sagrado Coração de Jesus sem os braços... “Eu não tenho braços porque preciso dos teus”... Isso nos deixa claro a entrega que devemos ter. Esse é o espírito do homem novo: ser instrumento, deixar Deus manifestar Tua obra por meio de ti.
- vivemos cheio de boas intenções, e de repente, quando tropeçamos, já desanimamos rapidamente.
- Consagrações: Aliança de Amor, Carta Branca... Esses são grandes vínculos que cultivamos e almejamos cultivar.
- um dia não teremos mas idade de JUMAS. Por isso, talvez, criar, a partir desta base sólida de homens do JUMAS, um grupo de homens.

Grupo 8: Como poderíamos contribuir, como JUMAS, para que a Coluna Masculina / Terço dos Homens se fortaleça nos regionais
Apresentado por: Luis Olinda

- tem muito homem, e esses homens tem filhos que não participam.
- há terços em Santuários e em paróquias também. Há uma diocese no Rio Grande do Norte, que todas as capelas tem o Terço dos Homens.
- mostrar o movimento para os grupos do Terço dos Homens
- conhecer as perspectivas de Schoenstatt para os jovens que estão saindo do JUMAS. Coluna masculina.
- o Terço dos Homens surgiu no Nordeste, se difundiu no Nordeste e se espalhou pelo Brasil.
- muitos que participam não são schoenstattianos
- o terço dos homens está coordenado pelos Padres de Schoenstatt. O Pe. Vandemir é o Geral, o Pe. Pedro no nordeste, Pe. Carlos no Paraná e Pe. Argemiro no Sul.
- foi mostrado num terço no Nordeste uma explicação sobre a Pira
- o que vocês fazem com as pessoas que já passaram por todo o processo do JUMAS???
- homens casados também podem participar
- o caminho normal pós JUMAS, seria ter uma liga de homens. É um desafio que temos: criar esta liga.
- os homens que saem do JUMAS não precisam sair diretamente do JUMAS. Podem contribuir como assessores do JUMAS.
- após o JUMAS, assumir um compromisso como grupo, por exemplo: projeto Sabão, musica nas missas, algum outro apostolado, grupo de profissionais, etc...
- o Pe. Kentenich pensou que Schoenstatt tem lugar para todo mundo.
- Em várias cidades que tem JUMAS tem Terço dos Homens, porém, poucos JUMAS participam do Terço.
- aonde não tem, podemos tomar a iniciativa de inciar o Terço dos Homens nas nossas cidades
- em Olinda, o JUMAS ofereceu um círculo da Aliança para o Terço dos Homens, e assim foram conquistados mais corações por meio desta iniciativa.


14:20 – Final dos trabalhos em grupo







14:20 – Encaminhamentos finais

Peregrinação Schoenstatt 2014
Apresentado por: Pe. Afonso

- Pe. Afonso passou os valores e condições para a viagem. Ver dados na apresentação da viagem.
- Até agora teremos somente 3 representantes do JUMAS Brasil: Diego Banuth, Lucas Botássio e David, ambos do Jaraguá-SP.

Folheto da Aliança de Amor do JUMAS Brasil
Apresentado por: Lucas Galhardo e Filipe Olinda

- o folheto foi confeccionado e entregue no Fórum.
- Todos gostaram.
- Filipe de Olinda conseguiu de graça as impressões de 1200 folhetos.
- Para as próximas Alianças de Amor solicitar estes folhetos aos assessores.

Cruz da unidade do JUMAS Brasil
Apresentado por: Vinicius SBC

- Foram apresentadas 2 opções de melhoria para a qualidade da cruz: uma opção de fazer a cruz em prata maciça (Valor unitário entre R$50,00 e R$60,00), e outra opção de mudar os banhos da cruz para ouro e prata (Valor unitário de R$5,60).
- Comentaram de reduzir o tamanho
- O Forum aprovou as duas opções
- ainda tem as cruzes da primeira leva em estoque
- Vinicius de SBC que continuará vendo este assunto

VIII Fórum Nacional

- Foram votadas 2 datas para a realização do VIII Fórum
	01/05 – 3 dias de Fórum: 12 votos
	04/06 – 4 dias de Fórum: 39 votos

- O VIII Fórum Nacional do JUMAS Brasil será entre os dias 4 à 7 de junho de 2015 (feriado de Corpus Christi) no Regional Sudeste.
- A cidade ainda será definida.

Site
- Pe. Alexandre comentou da situação atual do site. Por falta de profissionais da área voluntários e com disponibilidade para isso, decidimos contratar o serviço do site. Assim, está sendo elaborado um novo site, com um novo design, novas páginas, etc. A ideia era apresentar este novo site aqui no Fórum, mas infelizmente a empresa não conseguiu entregar a tempo o projeto concluído. Pe. Alexandre mostrou à todos o trabalho que já foi feito até agora. Gostamos do que foi apresentado. Vamos continuar com a doação anual de R$50,00 por cidade, que devem ser entregue no próximo Fórum. Este dinheiro está sendo utilizado para pagar este trabalho para o novo site.

Missão Cristo Tabor
Realidades dos regionais
Sul: Missão em Vicente Dutra, RS. A missão ocorreu muito bem. Criação de uma cultura de Missão. Já há JUMAS e JUFEM em Quevedos, cidade da 1ª e 2ª missão.
Nordeste: em 2013 foi bem sucedida. Em 2014 a Missão não aconteceu. Houve falta de comprometimento.
Paraná: Renovação dos missionários, nova geração no JUMAS, jovens do JUMAS de São Sebastião da Amoreira participaram da Missão.
Sudeste: O povo esperava muito pelos missionários. Tivemos formação de grupo de jovens na cidade e envio de 13 imagens peregrinas.

- Pergunta para o Sudeste: vocês acham que valeu a pena fazer uma terceira missão na mesma cidade? No Paraná eles tentaram fazer na mesma cidade, mas o pessoal não foi muito receptivo. Achavam que estava ficando monótono, as mesmas pessoas e mesmas atividades.
R: Sim, valeu a pena. Teve muitas coisas produtivas de se fazer na mesma cidade. Frutos como as 13 imagens peregrinas enviadas. Mas devemos tomar cuidado para que o pessoal que missionamos, já acostumado com as atividades, tenha atitudes que façam perder o espírito da missão. Devemos controlar isso. Mas a iniciativa é válida sim, e interessante de ser testada.

- O regional Nordeste foi questionado se assumirá fazer a Missão Cristo Tabor em 2015, uma vez que eles não fizeram em 2014. Mas vão fazer sim.

Proposta:Vamos continuar com a Missão Cristo Tabor?
Sim: 49; Não: 0; Abstenções: 2

Material dos apóstolos
Apresentado por: Pe. Alexandre

- foi um tema proposto no último Fórum em Curitiba, e montada uma comissão para elaborar este material.
- se conquista um triptico. Exemplo que o Dutra demonstrou no último Fórum.
- a comissão se reuniu 2 vezes (Dutra, Maike, Pe. Alexandre, Pe. Afonso, Posseti e Deilton).
- a comissão ficou reduzida
- primeiro foi desenvolvido os objetivos gerais e objetivos específicos
- para o desenvolvimento dos trabalhos, percebeu-se que já existem muitos matérias para trabalhar os assuntos. Portanto se decidiu que não há a necessidade da criação de novos materiais, e sim indicar os materiais para serem trabalhados.
- Pe. Alexandre apresentou um itinerário pedagógico dos Apóstolos da Aliança. Ver este itinerário (arquivo em Word).
- o Padre pediu quem pode ajudar a dar continuidade neste trabalho. Hoje a comissão é somente ele e o Pe. Afonso. Quem se disponibilizou: Prof. Edinho, Pietro, Willian de Curitiba.

Proposta:Concordamos com o esquema apresentado pelo Pe. Alexandre?
Sim: 51; Não: 0; Abstenções: 0

Será dado continuidade a este material.

Material “Somos Igreja”
Apresentado por: Gustavo Ceccon

- foi um tema levantado no último Fórum
- a comissão composta por:Gustavo Ceccon, Filipe Olinda, Ezequiel SBC e Otávio Ibiporã.
- a comissão veio trabalhando neste material
- Os temas abordados são: concílio vaticano II, doc. De Aparecido, doc. 85 (evangelização dos jovens), Doc. 103 da Pastoral Juvenil.
- O material foi elaborado, mas ainda não foi feita a revisão e a diagramação.
- no final do material há propostas de como podem ser trabalhados os temas nos nossos grupos de vida, e materiais recomendados para trabalho.
- o material será disponibilizado no site? Sim.
- Foi levantado a possibilidade de fazermos o material “Somos Igreja II”, uma vez que os materiais da igreja se atualizam. Exemplo: trabalhar o Youcat.

Rito da Aliança de Amor como Membro do JUMAS
Apresentado por: Pe. Alexandre

- foi elaborado uma proposta para o Rito da Aliança de Amor como Membro, por alguns daqueles que já são membros. Padre apresentou.
- sugere-se que seja renovada a Aliança como membro anualmente.
- este tema foi somente apresentado. Não será colocado como votação.

Secretaria Nacional
- Pe. Alexandre relembrou e apresentou a cartilha da secretaria do JUMAS Brasil.
- Os 3 nomes indicados são (voto secreto):
Lucas Siduoski – Frederico Westphalen:
Lucas Galhardo – Caieiras:
Filipe Souza – Olinda:

A nova secretaria nacional é: Lucas Galhardo (secretário) e Lucas Siduoski (vice-secretário).

Rodízio dos Símbolos Nacionais
	
	Cálice
	Coroa
	Patena
	Peregrina

	2010 – 2011
	Nordeste
	Paraná
	Sul
	Sudeste

	2011 – 2012
	Sudeste
	Sul
	Paraná
	Nordeste

	2012 – 2013
	Paraná
	Nordeste
	Sudeste
	Sul

	2013 – 2014
	Sul
	Sudeste
	Nordeste
	Paraná

	2014 – 2015
	Nordeste
	Paraná
	Sul
	Sudeste





	O dia se encerrou com a missa da conquista do Globo da Pira de Itaara. A missa foi muito profunda, iniciando com o revezamento do Globo da Pira destes os alojamentos até o Santuário. O Globo é bem pesado, e era carregado por 4 pessoas por vez. No ofertório, nos dirigimos ao Globo para oferecer nosso Capital de Graças por essa conquista. Na homília da missa, tivemos a visita de um ilustre membro dos irmãos de Maria, o Sr. Hans, que esteve presente em Cambrai na conquista do primeiro Globo. Ele partilhou conosco a experiência da conquista do primeiro Globo, e tudo o que passava na época. A geração dele foi histórica por essa conquista, assim como nós também estamos construindo história pela conquista que fizemos hoje. E no final, encerramos com o posicionamento do Globo em seu devido lugar, na Pira, e com uma grande festa em torno dele. E pela primeira vez foi aceso o Fogo do Cristo Tabor no Globo do Santuário da Coluna Masculina.

4º Dia – 22/06 (domingo)

	 O domingo de manhã foi dedicado ao passei histórico pela casa de João Luiz Pozzobon, a fábrica dos irmão de Maria e os locais frequentados pelo Fundador quando esteve em Santa Maria. Foi um passeio muito rico culturalmente e de muitas graças para todos. Pudemos aprender e sentir um pouco mais da vida de homens santos. Em seguida houve a missa de encerramento, na igreja do Santuário de Santa Maria. E logo após o almoço rápido, para que os regionais já pudessem partir imediatamente para a viagem de volta.

[bookmark: _GoBack]	Parabéns a todos aqueles que participaram, organizaram, colaboraram, contribuíram com orações e capital de graças, e todos aqueles que de alguma forma estavam vinculados à nós para mais este Fórum Nacional do JUMAS Brasil. Que a Mãe de Deus distribua a Vossa proteção e as graças do Santuário à todos nós, e que continuamos firmes e fieis como instrumentos aptos nas mãos Dela, sendo sempre Vinculados por Maria, Fogo do Cristo Tabor.
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“Vinculados por Maria, Fogo do Cristo Tabor.”
